CAMINHAR   NA   ÁGUA

“Tô n´àgua”, repete o Salmista. Sempre. Vida é água. Somos água. O mundo é água. Imersos na água, o movimento nos salva, mais que mão estendida.  Parar é fatal. O céu como sonho? Utopia é querer dispor de um Salvador. Pode ser Papa, Presidente, Partido político, Igreja, uma Religião, esta Espiritualidade, aquele Guru, este Dogma. Ledo engano. Mentira pura! Nada nos salva. Com Deus, em nós, nós temos de salvar-nos. 

Sejamos da turma dos pés dentro da água. Ágeis, limpando mãos e pés. Carecemos de gente, de líderes com mãos limpas. Sujo é quem não anda na lama, omitindo-se.  Lama é o limo e o barro. Do limo, a vida. Do barro, a construção graças ao limo. Lavar as mãos é moldar, mexendo no barro; é praticar cidadania. Acompanhar Jesus, crer em Deus é solidarizar-se com as pessoas; praticar a religião é assumir, criticar. É confiar, transformar.

Pedro. Pula na água. É chique. Vai à aprendizagem. Sente medo frente aos riscos. Afinal, é gente. E daí? Ele pula, anda e afunda. Também grita. E co-ergue. Quem não falha, não progride. Quem não desce, não se eleva. “Deus nos fez à sua imagem” : dignidade divina, transcendência. “Ele nos fez do pó da terra” : limitados. Grandeza verdadeira só na pequenez. Deus? Só acolhendo crianças, excluídos, pobres e pecadores. Partido político.

E você? É diferente? O único? Impoluto? Sem caixa-dois? Em tudo, contabilizado? Seja como Pedro! Na água. Duvide, mas pule. Navegue, movimente-se. Mantenha a água limpa. Na família, na sociedade, na Igreja, as instituições são nossa água. Nela há limo e barro. Material de construção. Conformar-nos à corrupção? Nunca! Vida. Promovê-la. Sempre! Andar na água é interagir. É participar. No mar da vida, há águas turvas. 

É preciso pular nessa água. Sem compromisso não há travessia. É preciso pular. Crer é arriscar. Solidariedade é expor-se à fragilidade. Viver é movimento. Olhe a lua. Olhe a maré. Olhe a vida. Olhe a política. É preciso crer na transformação. Somos capazes de tanto. Também no bem. Na ciência. Na tecnologia. Na educação. No idealismo. Expulsar da água? Descrer do mar? Recusar o voto? Sem água... Sem política, nada feito! 

Pedro é chique! Manter mãos limpas é sujá-las no Bem-Brasil. Acolhamos a magia que nos habita! Com pés molhados. Com frieira na alma. Pratiquemos a cidadania! Mais vale um gesto que mil reclamações. Indignados. Nunca cínicos. Não desistamos! Prejulgar? Acredite em Pedro! Há água. Há esperança. Acredite no sonho que a fé nos apresenta. De água se faz vinho. Pedro não foi covarde. Você? Continue acreditando. Eu continuo.

*      *      *
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